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1.  Língua Brasileira de Sinais: fonologia / Fonologia
2.  Língua Brasileira de Sinais: Literatura surda / Escritas Surdas
3.  Ensino da Língua Brasileira de Sinais como língua materna de surdos 
4.  Ensino da Língua Brasileira de Sinais como segunda língua 

 5. Metodologias na educação de surdos
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CANDIDATOS INSCRITOS

RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA

1.  Identidade e cultura surda 
2.  Bilinguismo na educação de surdos: oralismo. 
3.  Políticas públicas educacionais brasileiras na educação de surdos 
4.  Literatura/Escritas e artes surdas no processo de ensino da Libras como L1 e L2
5.  Adaptações metodológicas na educação de surdos.

 6.  O atendimento educacional especializado destinado ao aluno surdo
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